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A TRIBUNA COM VOCÊ EM JARDIM LIMOEIRO

Tradição em fazer
móveis coloniais
Feitas por família há
três gerações, mesas,
cadeiras e armários de
madeira de demolição
atraem clientes de
todo o Estado

Rayza Fontes

Móveis inspirados na época
do Brasil Colônia e fabri-
cados com madeira de de-

molição são o negócio da família
Lima há três gerações. O design
rústico e o reaproveitamento da
matéria-prima são o chamariz do
Armazém de Minas, localizada em
Jardim Limoeiro, na Serra.

“A fábrica começou em Patos de
Minas, em Minas Gerais, com o
meu avô, há mais de 30 anos. Não
tive outra escolha a não ser traba-

lhar com os móveis, nasci vendo e
aprendendo como fazer”, contou
Robson Lima Silva, 28, um dos
p ro p r i e t á r i o s.

Em Jardim Limoeiro há cinco
anos, o Armazém de Minas surgiu
após uma pesquisa de mercado e
duas viagens bem-sucedidas como
ambulantes, para mostrar os pro-
d u t o s.

“Eu vim duas vezes ao Estado
trazer alguns móveis como ambu-
lante, só para verificar o mercado.
Quando cheguei, vi que a madeira
de demolição ainda não era muito
usada, assim como os móveis no
estilo que fazemos. Um pouco de-
pois trouxe a família toda e monta-
mos a loja e a fábrica”, contou
Ro b s o n .

Além dos móveis no estilo colo-
nial, a fábrica faz também bancos,
mesas, cadeiras, aparadores, cris-
taleiras, poltronas e criados-mu-
dos de todos os tipos, construídos
sob medida.

A madeira de demolição é o ma-
terial mais usado não somente pe-
la questão do reaproveitamento e
da sustentabilidade, mas também
pela coloração, que difere da ma-
deira nova.

Ivone de Fátima Lima, 46, tam-
bém proprietária da fábrica e mãe
de Robson, contou que o negócio
funciona com a ajuda de toda a fa-
mília, que trabalha em diversos se-
tores. Para ela, o mais importante
são os ensinamentos passados de
pai para filho.

“O que eu acho mais bonito do
negócio é que quando um não sabe
o outro ensina, todos trabalham
para o crescimento do Armazém.
Espero que os meus netos conti-
nuem no ramo, que teve início
com o pai do meu falecido marido
e continua a todo vapor”, contou.

Ivone ainda contou que, no co-
meço, os móveis eram fabricados
manualmente, com a ajuda de ser-
rotes e talhas.

ANTONIO COSME/AT

MÃE E FILHO,
Ivone de Fátima
e Robson Lima
Silva tocam
junto com
o u t ro s
m e m b ro s
da família a
empresa de
móveis que
começou há
30 anos, em
Minas Gerais,
e que hoje
tem fábrica
em Jardim
L i m o e i ro

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jardim Li-

moeiro, na Serra, podem reivin-
dicar melhorias e sugerir repor-
tagens sobre o bairro. As indi-
cações podem ser enviadas pa-
ra o e-mail atcomvoce@redetri-
buna.com.br. Quem mora em
outro bairro pode sugerir uma
visita do projeto ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Plantação de limão
> O NOME Jardim Limoeiro teve ori-

gem nas plantações de limão encon-
tradas no bairro.

> ANTES DO LOTEAMENTO, o local era
a fazenda de um padre chamado
Fra n ç a .

> O BAIRRO recebeu os primeiros mo-
radores no final da década de 40. Ini-
cialmente, a região tinha vocação re-
sidencial, sem prestação de serviços
ou área comercial desenvolvida.

> NA DÉCADA DE 1970, Jardim Limoei-
ro recebeu as primeiras fábricas e
empresas. O bairro tipicamente resi-
dencial passou a ser conhecido pela
prestação de serviços, especialmen-
te no setor automotivo.

Fonte: Associação de moradores do bairro

AS RECORDAÇÕES

Décimo morador
O aposentado José Leonídio Fer-

nandes, 80, lembra do dia em que
mudou-se para Jardim Limoeiro,
na Serra. Ele foi o décimo morador e
não tinha muitos vizinhos para
compartilhar as dificuldades.

“Não tinha asfalto ou qualquer
outra pavimentação. Convivemos
por muito tempo com a poeira. Era
só andar um pouquinho, pisar fora
do bairro para encontrar um enor-
me matagal”, lembrou ele.

Natural de Itaguaçu, José Leoní-
dio mora na região há 40 anos.
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JOSÉ LEONÍDIO: muita poeira

Água rara e preciosa
Morador de Jardim Limoeiro há 34

anos o aposentado Salomão Ferreira
Magalhães, 71, teve problemas com a
constante falta de água e de estabele-
cimentos comerciais. De acordo com
ele, as compras eram feitas em Laran-
jeiras, também na Serra, ou em Jardim
Camburi, em Vitória.

“Quando eu cheguei, a água era
uma raridade, faltava o tempo todo. Só
melhorou depois da construção da
caixa d'água que acabou virando um
símbolo do bairro. Farmácia e super-
mercado eram muito difíceis também”,
contou ele, que já foi presidente da as-
sociação de moradores do bairro.
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SALOMÃO FERREIRA: c o m é rc i o

S e rv i ç o

AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


